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RESUMO 

 

Os insetos associados a cadáveres podem fornecer informações relevantes como tempo, local e 

modo da morte, identificação de autor ou da vítima de um crime contra a pessoa, detecção de 

drogas que tenham ocasionado o óbito e constatação de maus tratos e negligências de incapazes. 

Ao longo do processo de decomposição de um corpo ocorrem visitas e colonizações de espécies 

necrófagas. Condições meteorológicas, características do ambiente, o estágio de decomposição, o 

peso e tamanho da carcaça interferem na diversidade desta fauna visitante e colonizadora. No 

Brasil há registros de alta diversidade de sarcofagídeos atraídos por carcaças, mas poucos são os 

estudos sobre a sua riqueza no bioma Cerrado. Em relação às borboletas, não há uma importância 

direta para a Entomologia Forense, mas um estudo com esta abordagem pode contribuir para o 

conhecimento de bioindicadores e da riqueza destes insetos na região de interesse. O presente 

trabalho teve como objetivo determinar a fauna de Sarcophagidae e Lepidoptera associada ao 

processo de decomposição de carcaças de Sus scrofa L., bem como sua diversidade e abundância, 

em duas estações do ano e em dois ambientes da Fazenda Experimental do Glória, Universidade 

Federal de Uberlândia, Uberlândia, Minas Gerais, Brasil.  

Palavras-chave: Entomologia Forense, Insetos necrófagos, Inventários, Diversidade. 
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ABSTRACT 

 

The insects associated with corpses can provide relevant information, such as time, place and 

mode of death, identification of the authors and victims of violent crimes, detection of drugs, that 

may be the cause of death, and findings related to abuse and neglect of the incapable. Throughout 

the process of decomposition of a body visits and colonizations necrophagous species occur. 

Meteorological conditions, characteristics of the environment, the stage of decomposition, the 

weight and size of a carcass influence the diversity of visitors and colonizing fauna. In Brazil, 

there are records of high diversity of Sarcophagidae attracted to carcasses, but there are few 

studies on its richness in the “Cerrado” biome. The species of Lepidoptera, found in experiments 

associated with decomposing carcasses, are generally considered unimportant to forensic 

entomology, but a study with this approach can contribute to the knowledge of biomarkers and 

wealth of these insects in the region of interest. This study aimed to determine the fauna of 

Sarcophagidae and Lepidoptera associated with the process of decomposition of Sus scrofa L., as 

well as your diversity and abundance, in two seasons and two different areas at the Experimental 

Farm of Glória, Federal University of Uberlândia, Minas Gerais, Brazil. 

Key-words: Forensic Entomology, Necrophagous insects, Inventories, Diversity. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

O Filo Arthropoda engloba a maioria das espécies animais conhecidas, reunindo cerca de 

1.302.809 de invertebrados (ZHANG, 2013). Os insetos se caracterizam por ter o corpo dividido 

em cabeça, tórax e abdômen, representa 80% desta fauna, com uma variedade de formas, 

tamanhos, cores e hábitos de vida. Os insetos habitam praticamente todas as regiões do planeta, 

possuem uma enorme capacidade de adaptação, interagem com outros animais e plantas podendo 

ser polinizadores (abelhas), parasitas (pulgas, piolhos, carrapatos) e predadores (louva-deus), são 

vetores e causadores de doenças, pragas agrícolas, construtores de complexas estruturas (cupins e 

formigas) e também fonte alimentar para uma série de outros animais (GULLAN, CRANSTON, 

2008; RAFAEL et al., 2012). 

Uma das funções mais importante dos insetos é a reciclagem da matéria orgânica. Dentre os 

responsáveis por tal ação estão os insetos necrófagos e poucas pessoas percebem a grande 

importância ecológica por trás do forte odor de putrefação e aparência pouco agradável de seu 

alimento. Alguns insetos utilizam as carcaças em processo de decomposição como substratos 

temporários para oviposição ou larviposição, alimentação e desenvolvimento de imaturos, ponto 

de encontro para cópula e até mesmo para extensão do hábitat (RAFAEL et al., 2012). 

Informações obtidas por um perito ao coletar ovos, larvas, pupas ou adultos de corpos em 

decomposição podem ser utilizadas principalmente para inferir o tempo decorrido da morte até o 

encontro do cadáver. Além disso, pode-se colher evidências de falta de cuidados para com 

crianças, idosos e incapazes, definição da rota de tráfico de drogas, possível movimentação de 

corpos, uso de drogas e tóxicos, entre outros (SMITH, 1986).  

Essa ciência é chamada de Entomologia Forense, que tem como propósito obter 

informações úteis no âmbito judicial através do estudo de insetos associados a procedimentos 

periciais (PUJOL-LUZ et al., 2008). Portanto, estudos sobre a entomofauna associada a carcaças 

em diferentes ambientes de determinado bioma é de suma importância para que haja o 

aprimoramento e constante utilização das aplicações da Entomologia Forense por peritos e 

estudiosos da área. 
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 

A Classe Insecta constitui o grupo mais diversificado de organismos sobre a Terra, 

representando 80% de todas as espécies conhecidas (RAFAEL et al., 2012). Existem 30 ordens 

viventes neste grupo e cinco se destacam por sua riqueza: Coleoptera (besouros), Diptera (moscas 

e mosquitos), Hemiptera (percevejos, cigarras e cigarrinhas), Hymenoptera (vespas, abelhas e 

formigas) e Lepidoptera (borboletas e mariposas) (GULLAN, CRANSTON, 2008). 

Os insetos possuem importância socioeconômica devido a sua diversidade e abundância 

nos ecossistemas naturais e antrópicos (RAFAEL et al., 2012). Podem dominar cadeias e teias 

alimentares, são polinizadores e dispersores de sementes. Na procura por disponibilidade de 

recursos alimentares ou sítios para deposição de seus ovos ou larvas, os dípteros podem 

encontrar-se associados ao lixo ou às fezes, tornando-se potenciais carreadores e propagadores de 

patógenos como vírus, bactérias e helmintos bem como serem causadores de miíases – infestação 

de larvas de dípteros em tecidos de vertebrados vivos (ZUMPT, 1965; GREENBERG, 1971, 

1973; THYSSEN et al., 2004). 

  

2.1. ENTOMOLOGIA FORENSE 

Os insetos necrófagos alimentam-se exclusivamente de matéria orgânica de origem animal 

e são responsáveis pela reciclagem de nutrientes na natureza. Possuem órgãos sensitivos 

altamente adaptados para a detecção de odores e a colonização da carcaça ocorre em poucas 

horas após a morte do animal, sendo assim os primeiros a chegarem à cena do crime (CATTS, 

GOFF, 1992). Estes insetos tem ganhado destaque nas Ciências Forenses ao fornecerem 

informações úteis no âmbito criminal (ZUMPT, 1965; GULLAN, CRANSTON, 2008). 

Compreende-se Entomologia Forense o estudo de insetos associados a procedimentos 

periciais, que tem como propósito obter informações úteis no âmbito judicial (PUJOL-LUZ et al., 

2008). Lord e Stevenson (1986) dividem esta ciência em três categorias: (1) a urbana – 

procedimentos legais envolvendo os insetos que afetam as construções civis, causando danos ao 

homem e ao ambiente; (2) a de produtos estocados – infestação de produtos comerciais ou 

produtos de cozinha estocados (grãos, chocolates e congelados) e (3) a médico-legal – busca 

informações associadas aos insetos na tentativa de elucidar crimes violentos (assassinatos, 

suicídios e estupros) e violações (abuso físico e tráfico contrabandista). 
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Dentre as informações que podem ser obtidas através da entomofauna associada a 

cadáveres estão: intervalo pós-morte (IPM), possível inferência sobre deslocamento do corpo do 

local original onde o óbito ocorreu, modo e causa da morte em especial quando envolve detecção 

de drogas e substâncias tóxicas nos diferentes estágios de vida dos insetos, identificação de 

vítima e autoria do crime, rotas de tráfico de drogas e constatação de maus tratos e negligências 

(CROSBY et al., 1986; REPOGLE et al., 1994; AMENDT et al., 2004; BENECKE et al., 2004; 

MUMCUOGLU et al., 2004; SOUZA et al., 2011; THYSSEN, GRELLA, 2011; MACEDO et 

al., 2013).  

Um corpo encontrado em um ambiente, aberto ou fechado, sofre interferência 

principalmente da temperatura, umidade relativa do ar, latitude e altitude. Determinadas 

evidências (livor, rigor mortis, cortes, ausência de projétil ou restos de pólvora) não são mais 

visíveis quando o corpo se encontra em um estágio mais avançado do processo de decomposição 

e os peritos não podem inferir o tempo, modo e causa da morte (AMENDT et al., 2004). Além 

disso, a presença de substâncias tóxicas no cadáver, densidade larval e a competição entre 

espécies pelo substrato devem ser consideradas, pois são fatores que interferem no 

desenvolvimento, tamanho e peso dos indivíduos coletados e são utilizados para o cálculo, 

podendo implicar em um erro da estimativa do IPM (ULLYETT, 1950; HANSKI, 1987; 

GOODBROD, GOFF, 1990; WELLS, GREENBERG, 1992; REIS et al., 1996; VON ZUBEN et 

al., 2000; GREENBERG, KUNICH, 2002).  

No Brasil, Edgard Roquette-Pinto (1908), Herman Lüderwaldt (1911) e Oscar Freire (1914 

e 1923) foram os pioneiros a trabalhar com insetos associados à Medicina Legal, apresentando os 

resultados de seus estudos no Rio de Janeiro (com cadáveres humanos), de São Paulo (coleção de 

besouros) e na Bahia (com cadáveres humanos e pequenos animais), respectivamente (PUJOL-

LUZ et al., 2008). Atualmente, um grande número de estudos vem sendo realizados utilizando 

animais mortos como substrato para avaliar e determinar a composição de insetos associados ao 

processo de decomposição em diferentes ambientes e altitudes, sobre biologia, ecologia e 

identificação de espécies necrófagas e com detecção e efeito de substâncias tóxicas em insetos 

(VON ZUBEN et al., 1996; SOUZA, LINHARES, 1997; THYSSEN, 2000; CARVALHO, 

LINHARES, 2001; TAVARES, 2003; CARVALHO  et al., 2004; MORETTI et al., 2008; ROSA 

et al., 2009; THYSSEN, GRELLA, 2011; FARIA et al., 2013).  
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2.2. PROCESSO DE DECOMPOSIÇÃO 

O processo de decomposição inicia-se pela ação de fungos e bactérias, seguida por uma 

série de artrópodes, incluindo principalmente os insetos sarcossaprófagos (JIRÓN, CARTÍN, 

1981; NUORTEVA, 1977). Tal ação consiste principalmente na degradação metabólica da 

matéria orgânica em compostos orgânicos e inorgânicos simples, com consequente liberação de 

energia (LINCOLN et al., 1988). Os representantes da ordem Diptera normalmente são os 

primeiros a colonizarem a carcaça, tanto pelas feridas e orifícios artificiais (corte ou disparo de 

arma de fogo) quanto por orifícios naturais como ouvidos, boca, nariz e olhos. O processo ocorre 

de forma contínua e depende das condições meteorológicas, as quais variam de acordo com a 

estação do ano (BORNEMISSZA, 1957).  

Para facilitar o estudo deste processo, vários autores em diferentes localidades e 

circunstâncias reconheceram estágios/fases de decomposição em trabalhos com carcaças, cada 

qual propondo uma divisão que melhor se adequasse às condições locais. Mégnin (1894) dividiu 

a decomposição cadavérica em oito estágios, Payne (1965) em seis, Bornemissza (1957) em 

cinco, Reed (1958) juntamente com Jirón e Cartín (1981) reconheceram quatro, a saber: 

 Fresco ou de coloração (I): a carcaça apresenta-se fresca externamente e em 

decomposição internamente, havendo atividade de microrganismos presentes no animal antes 

de sua morte. 

 Gasoso ou enfisematoso (II): ocorre acúmulo de gases produzidos no interior do 

animal, acompanhado da liberação de odores de putrefação fresca. 

 Coliquativo ou ativo (III): rompimento do tegumento com escape de gases e 

carcaça com consistência cremosa, com partes expostas negras e odor de putrefação muito 

forte. 

 Esqueletização (IV): carcaça seca com a superfície ventral embolorando pela 

fermentação, redução na velocidade de decomposição e exposição de ossos. 

No decorrer do processo de decomposição de uma carcaça ocorrem visitas e colonizações 

de espécies necrófagas. O estágio de decomposição do corpo, seu peso, condições meteorológicas 

e sazonalidade interferem na diversidade da fauna visitante e colonizadora (KEH, 1985). Os 

insetos atraídos pela matéria orgânica em decomposição podem ser divididos em quatro 

categorias: (1) necrófagos se alimentam dos tecidos de carcaças de animais em decomposição, (2) 

onívoros se alimentam tanto das carcaças quanto da fauna a ela associada, (3) parasitas utilizam 
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as reservas dos colonizadores da carcaça para o seu próprio desenvolvimento e os predadores 

alimentam-se tanto de formas imaturas quanto de adultas de insetos e por último os (4) insetos 

incidentais que se encontram na carcaça ocasionalmente, não necessariamente em busca de 

substrato para alimentação (SMITH, 1986). 

 

2.3. FAUNA ATRAÍDA 

Vários estudos demonstram que as ordens Diptera e Coleoptera são os principais grupos de 

insetos relacionados à decomposição de carcaças (HANSKI, 1987; GOFF, CATTS, 1990; GOFF, 

2000; OLIVEIRA-COSTA, 2003; CARVALHO et al., 2004). As demais ordens, Lepidoptera, 

Hymenoptera, Hemiptera, Isoptera e Dermaptera também frequentam esse tipo de substrato, 

porém em menor quantidade e, em geral, são consideradas sem importância direta para a 

Entomologia Forense. Os dados são usualmente descartados ou então agrupados com outras 

ordens em uma categoria geral (OLIVEIRA-COSTA, 2003; ROSA et al., 2011). 

Espécies pertencentes às quatro principais famílias de Diptera - Calliphoridae, 

Sarcophagidae, Muscidae e Fanniidae, frequentemente são apontadas em trabalhos desenvolvidos 

que visam contribuir com conhecimentos para aplicação da Entomologia Forense nas perícias 

criminais (PAYNE, 1965; SMITH, 1986; GREENBERG, 1991; SALVIANO, 1996; PUJOL-

LUZ et al., 2008; BARBOSA et al., 2009; BARBOSA et al., 2010; ROSA et al., 2011; FARIA et 

al., 2013). Em relação aos lepidópteros, as famílias Nymphalidae, Hesperiidae, Pieridae, 

Papilionidae são as mais frequentemente relatadas em trabalho de campo (MOTTA, 2002; 

EMERY et al., 2006; SILVA et al., 2012; SOARES et al., 2012).  

 

2.4. SARCOPHAGIDAE 

Já foram descritas cerca de 3.000 espécies de Sarcophagidae e membros desta família são 

encontrados em todas as regiões biogeográficas, principalmente em regiões de clima tropical a 

temperado quente. A fauna neotropical desta família é muito diversa, com aproximadamente 800 

espécies descritas. Entretanto, pouco se conhece sobre a biologia de suas espécies (SHEWELL, 

1987; PAPE, 1996; PAPE et al., 2011) 

A maioria das espécies de Sarcophagidae é ovovivípara, eliminando larvas de primeiro 

instar, que iniciam imediatamente sua alimentação na carcaça. Os adultos caracterizam-se pela 
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coloração acinzentada ou marrom, presença de três faixas pretas dispostas longitudinalmente no 

mesonoto e pelo abdômen axadrezado com manchas prateadas e acinzentadas em geral. O 

tamanho varia de 2,5 a 18 mm (SHEWELL, 1987; CARVALHO, MELLO-PATIU, 2008). 

Atualmente são reconhecidas três subfamílias: Miltogramminae, Paramacronychiinae e 

Sarcophaginae. Os indivíduos mais estudados e conhecidos pertencem a Sarcophaginae, com 

espécies causadoras de miíases e parasitas de moluscos, anfíbios e artrópodes, e suas as larvas se 

encontram em matéria orgânica animal em decomposição, incluindo fezes humanas (PAPE, 

1996; CARVALHO, MELLO-PATIU, 2008; MELLO-PATIU et al., 2009; RAFAEL et al., 

2012). 

No Brasil, há registros de alta diversidade de sarcofagídeos atraídos por carcaças 

(SALVIANO, 1996; CARVALHO, LINHARES, 2001; OLIVEIRA-COSTA et al., 2001; 

OLIVEIRA-COSTA, 2003; ROSA et al., 2011). Devido à dificuldade na identificação das 

espécies desta família e o número restrito de especialistas nesta área, há limitações nos estudos 

sobre este grupo (CARVALHO, MELLO-PATIU, 2008). Tradicionalmente, a identificação das 

espécies se dá através da diferenciação entre as genitálias masculinas, já que há uma 

uniformização da morfologia externa de adultos, principalmente das fêmeas (BARROS et al, 

2008; GIROUX et al., 2010; VAIRO et al., 2011). 

Estudos de Sarcophagidae, relacionados à Entomologia Forense no Brasil, geralmente 

apresentam listagens de espécies que ocorrem em carcaças expostas em diferentes 

locais/ambientes de uma dada região do país, aspectos bionômicos dos estágios imaturos e 

desenvolvimento pós-embrionário em diferentes dietas (DIAS et al., 1984; SALVIANO et al., 

1996; SOUZA, LINHARES, 1997; LEANDRO, D’ALMEIDA, 2005; LOUREIRO et al., 2005; 

CRUZ, VASCONCELOS, 2006; OLIVEIRA-DA-SILVA et al., 2006; BARROS et al., 2008; 

ROSA et al., 2009; BARBOSA et al., 2009; BARBOSA et al., 2010; FARIA et al., 2013). 

 

2.5. LEPIDOPTERA 

Lepidoptera corresponde a terceira maior ordem da classe Insecta (FONSECA et al., 2006) 

com uma riqueza de aproximadamente 160.000 espécies descritas, entre borboletas e mariposas. 

No Brasil, das 26.000 espécies de Lepidoptera descritas, 3.500 são espécies de borboletas 

(HEPPNER, 1991; BECCALONI, GASTON, 1995; BROWN JR., FREITAS, 1999). O nome 
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deste grupo vem do grego lepidos, escamas e pteron, asas, referindo-se às asas cobertas por 

escamas (RAFAEL et al., 2012). 

A diagnose deste grupo consiste em indivíduos holometábolos, adultos com tamanho de 1 a 

100 mm de comprimento, com envergadura alar de aproximadamente 2 a 300 mm, dois pares de 

asas membranosas, olhos compostos e grandes, corpo e apêndices densamente cobertos por 

escamas, probóscide geralmente desenvolvida e espirotromba longa e enrolada. As larvas 

possuem hábitos alimentares herbívoros, já que possuem peças bucais mastigadoras (RAFAEL et 

al., 2012).  

Quando adultas, as espécies possuem peças bucais sugadoras e podem ser separadas 

basicamente em duas guildas, considerando o modo de alimentação: as nectarívoras que se 

alimentam principalmente de néctar e as frugívoras que se alimentam principalmente de frutas 

fermentadas, excrementos, exudatos de plantas e animais em decomposição (DEVRIES, 1987; 

FREITAS, BROWN JR., 2004). 

As amostragens de borboletas frugívoras apresentam algumas vantagens práticas, que 

facilitam o estudo de suas populações. Elas são facilmente capturadas em armadilhas contendo 

isca de fruta fermentada, de modo que a amostragem pode ser simultânea e o esforço pode ser 

padronizado em diferentes áreas e meses do ano (DEVRIES, WALLA, 2001). Ademais, a atração 

da borboleta pela isca, um recurso alimentar, reduz a possibilidade de capturas ao acaso, 

presentes em outros métodos (DEVRIES et al., 1999, DEVRIES, WALLA, 2001; FREITAS et 

al. 2003). 

Apesar da elevada riqueza de espécies de borboletas na região Neotropical, o número de 

espécies ou subespécies endêmicas no Cerrado é considerado pequeno (< 6%) (EMERY et al., 

2006). O primeiro estudo aprofundado sobre a fauna de borboletas do Cerrado foi realizado por 

Brown e Mielke (1967a, b) que apresentam listagem com aproximadamente 700 espécies de 

borboletas para toda região do Cerrado. 

 

2.6. CERRADO 

O Brasil possui um território ocupado por sete biomas, com variações climáticas e 

composição vegetal e animal em toda a sua extensão. Supõe-se a partir disto que exista uma 

diversidade e abundância consideravél de insetos, inclusive daqueles associados à carcaças, entre 

regiões e os perfis fitogeográficos de uma mesma área (NIMER, 1989) 
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O Cerrado é considerado um dos 25 hotspots mundiais e o segundo maior bioma do 

território brasileiro, cobrindo mais de dois milhões de Km2 do Brasil. Ocupa a totalidade do 

Distrito Federal, parte da Bahia, Goiás, Maranhão, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas 

Gerais, Paraná, Piauí, Rondônia, São Paulo e Tocantins. Os solos são arenosos profundos, com 

baixo pH, concentração de cálcio e magnésio e alta concentração de alumínio. Este bioma está  

sob influência de clima tropical úmido e com forte estacionalidade, apresentando particularmente 

duas estações bem definidas, uma seca e fria e uma quente e úmida (RATTER, 1997).  

A vasta área ocupada favorece a ocorrência de uma gama de tipos e formas vegetacionais, 

onde se encontram não apenas as fisionomias do cerrado sensu lato – campo limpo, campo sujo, 

campo cerrado, cerrado sensu stricto e cerradão (GOODLAND, 1971; COUTINHO, 1978), mas 

também outras fisionomias florestais como florestas decíduas, semidecíduas, ribeirinhas, 

campestres, perfazendo mais de 20 fitofisionomias (RIBEIRO, WALTER, 1998). 

Há poucos estudos sobre a riqueza da entomofauna decompositora de carcaças no bioma 

Cerrado (BARROS et al., 2008; ROSA et al., 2009; ROSA et al., 2011; FARIA et al., 2013). O 

país possui a maior biodiversidade do mundo e isso se reflete na fauna associada a cadáveres. 

Cada bioma tem sua fauna e condições locais específicas, exigindo assim um estudo da 

entomofauna regional para aumentar o grau de eficiência das técnicas da Entomologia Forense 

(PUJOL-LUZ et al., 2008). Este estudo visará buscar informações a respeito das espécies 

presentes neste ambiente para entender o mecanismo de persistência/existência de Sarcophagidae 

e Lepidoptera neste bioma. 
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3. OBJETIVOS 
 

a) Determinar a composição de Sarcophagidae (Insecta: Diptera) associados a carcaças de 
suínos em decomposição em duas estações climáticas do ano e em duas áreas com 
diferentes tipos de coberturas vegetais na zona rural de Uberlândia, Minas Gerais; 
 

b) Comparar a diversidade da fauna de Sarcophagidae nas duas áreas e nas duas estações 
climáticas do ano;  
 

c) Verificar as espécies de Sarcophagidae que se criam nas carcaças; 
 

d) Apontar espécies de Sarcophagidae potenciais indicadoras forenses; 
 

e) Identificar as espécies de borboletas (Lepidoptera) associadas a carcaças de suínos (Sus 

scrofa L.) e determinar sua diversidade e abundância em duas estações climáticas do ano 
e em duas áreas com diferentes tipos de coberturas vegetais na zona rural de Uberlândia, 
Minas Gerais. 
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4. CAPÍTULO I 

SARCOPHAGIDAE (INSECTA: DIPTERA) DA FAZENDA EXPERIMENTAL DO GLÓRIA 

EM UBERLÂNDIA, MINAS GERAIS, BRASIL 
 

RESUMO 

O estudo teve como objetivo apresentar uma lista de dípteros sarcofagídeos adultos coletados em 
carcaças de suínos (Sus scrofa Linnaeus, 1758) expostas em áreas de mata e pastagem da 
Fazenda Experimental do Glória, Universidade Federal de Uberlândia, em Uberlândia, Minas 
Gerais, Brasil, bem como determinar sua diversidade e abundância. O experimento acompanhou 
o processo de decomposição e foi realizado ao longo de 49 dias na estação seca e fria de 2012 e 
30 dias na estação quente e úmida de 2013. A maioria dos Sarcophagidae foi coletada no estágio 
coliquativo (III) do processo de decomposição. Na estação quente e úmida, eles foram 
observados visitando a carcaça e 34 indivíduos foram coletados no estágio fresco (I). Um total de 
44.446 adultos, pertencentes a 18 gêneros, 46 espécies e quatro morfotipos de Sarcophagidae, foi 
coletado nas oito carcaças expostas nas áreas de mata e de pastagem da fazenda. A espécie mais 
abundante foi Peckia (Sarcodexia) lambens seguida de Oxysarcodexia thornax. As espécies 
Blaesoxipha (Acanthodotheca) acridiophagoides, Blaesoxipha (Acridiophaga) caridei, 
Oxysarcodexia occulta, Nephochaetopteryx orbitalis e Ravinia effrenata não foram listadas em 
levantamentos prévios da fauna de Diptera do bioma Cerrado. A fauna de Sarcophagidae 
emergida totalizou 389 indivíduos pertencentes a cinco espécies e um grupo de fêmeas do gênero 
Oxysarcodexia. Peckia (Pattonella) intermutans foi a espécie mais abundante, representada por 
379 indivíduos. Nephochaetopteryx orbitalis pode vir a ser uma espécie potencial indicadora 
forense de ambiente de mata e B. (A.) caridei, Oxysarcodexia aura e Oxysarcodexia terminalis 
potenciais indicadoras de ambiente de pastagem. Blaesoxipha (Acanthodotheca) lanei é uma 
potencial indicadora para a estação quente e úmida, enquanto B. (A.) caridei, Dexosarcophaga 

paulistana, Helicobia rapax, N. orbitalis, O. aura, Oxysarcodexia fluminensis, Oxysarcodexia. 
simplicoides e Titanogrypa (Cucullomyia) larvicida são espécies potenciais indicadoras para a 
estação seca e fria. Entretanto, somente Peckia (P.) intermutans criou-se nas carcaças sendo uma 
espécie potencial indicadora forense de ambiente. Blaesoxipha (A.) acridiophagoides foi coletada 
exclusivamente no estágio II (gasoso), Dexosarcophaga ampullula, O. occulta, Sarcophaga 
(Lipoptilocnema) crispina, Sarcophaga (Lipoptilocnema) crispula e Tricharaea (Sarothromyia) 
sp. no estágio III (coliquativo) e Peckia (Squamatodes) trivittata, Titanogrypa (Sarconeiva) 
fimbriata no estágio IV (esqueletização). 
 

PALAVRAS-CHAVE: Processo de decomposição, diversidade, Cerrado, inventário. 
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4.1. INTRODUÇÃO 

Há cerca de 3.000 espécies de Sarcophagidae descritas, distribuídas em todas as regiões 

biogeográficas e a maioria das espécies está concentrada em regiões de clima tropical a 

temperado quente (SHEWELL, 1987; PAPE, 1996; PAPE et al., 2011). A fauna neotropical desta 

família é bastante diversa, com aproximadamente 800 espécies descritas, porém deve ser muito 

mais rica Além disso, pouco se conhece sobre a biologia de suas espécies (PAPE, 1996; 

AMORIM et al., 2002; BROWN JR., 2005). 

As espécies de Sarcophagidae são ovovivíparas, depositando larvas de primeiro instar, que 

iniciam imediatamente a alimentação na carcaça (DENNO, COTHRAN, 1976). Os adultos, cujo 

tamanho pode variar de 2,5 a 18 mm aproximadamente, caracterizam-se pela coloração 

acinzentada ou castanha com a presença de três faixas pretas dispostas longitudinalmente no 

mesonoto e pelo abdome axadrezado com manchas prateadas em geral (SHEWELL, 1987; 

CARVALHO, MELLO-PATIU, 2008). Sua classificação mais atual reconhece três subfamílias, 

Miltogramminae, Paramacronychiinae e Sarcophaginae. Na região Neotropical encontra-se a 

maior diversidade de sarcofagíneos do mundo representados por indivíduos de tamanho médio, 

com grande plasticidade de hábitos alimentares e ecológicos (PAPE, 1996; CARVALHO, 

MELLO-PATIU, 2008; MELLO-PATIU et al., 2009).  

Trabalhos sobre os sarcofagídeos que frequentam as carcaças são mais escassos que aqueles 

relacionados aos Calliphoridae ou Muscidae e estes geralmente se restringem a listagens de 

espécies que ocorrem em carcaças expostas em diferentes locais/ambientes de uma dada região 

do país (DIAS et al., 1984; SOUZA, LINHARES, 1997; LEANDRO, D’ALMEIDA, 2005; 

CRUZ, VASCONCELOS, 2006; BARROS et al., 2008; ROSA et al., 2009; BARBOSA et al., 

2009; FARIA et al., 2013). A falta de análises mais robustas com este grupo deve-se, 

principalmente, pela grande dificuldade de segregação das espécies de fêmeas. Entretanto, tais 

levantamentos da fauna necrófaga tem se mostrado fundamentais para a ampliação do 

conhecimento taxonômico e biogeográfico dos sarcofagídeos neotrópicos.  

Desta forma, o presente experimento objetivou contribuir para o conhecimento da 

biodiversidade de Sarcophagidae do Cerrado, um dos biomas mais ricos e carentes de estudos 

sobre este grupo (MYERS et al., 2000; KLINK, MACHADO, 2005). 
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4.2. MATERIAL E MÉTODOS 

4.2.1. CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA ESTUDADA 

O experimento foi desenvolvido em duas áreas na Fazenda Experimental do Glória, 

propriedade da Universidade Federal de Uberlândia, em Minas Gerais. De acordo com Haridasan 

e Araújo (2005) a fazenda possui 685 ha e localiza-se à aproximadamente dois quilômetros do 

perímetro urbano (18º56'56" S e 48º12'21" O) (Figura 1). 

A primeira área consiste em uma pastagem com predomínio de gramíneas e alta incidência 

direta de luz solar ao nível do solo (Figura 2). A segunda caracteriza-se por ser uma mata 

semidecídua com árvores, na sua maioria, de alturas acima de cinco metros e baixa incidência de 

luz solar direta ao nível do solo (HARIDASAN, ARAÚJO, 2005) (Figura 3).  

A região de Uberlândia apresenta duas estações bem definidas: uma seca e fria nos meses 

de abril a setembro (“inverno”) e uma quente e úmida entre outubro e março (“verão”). A 

precipitação pluvial anual e a temperatura média oscilam em torno de 1.570 mm e 22,5°C, 

respectivamente (ROSA et al., 1991; SILVA et al., 2004). 

 

4.2.2. MONTAGEM DO EXPERIMENTO 

O experimento foi realizado em duas etapas: a primeira na estação seca e fria (“inverno” – 

julho a setembro) de 2012 e a segunda na estação quente e úmida (“verão” – fevereiro e março) 

de 2013. Foram utilizadas quatro carcaças de suínos (Sus scrofa Linnaeus, 1758) pesando 

aproximadamente 11±0,5 Kg, em cada experimento, totalizando oito carcaças. Diferentes animais 

são utilizados nos estudos de decomposição (camundongos, aves, gatos, cães, cabras e porcos). 

Um modelo animal que se aproxima da decomposição de corpos humanos é relativamente difícil 

de obter, porém, o porco doméstico tem sido o animal mais aceito como modelo nestes estudos 

(CATTS, GOFF, 1992). 

Foram definidos quatro pontos de exposição dos suínos: dois na área de pastagem e dois na 

área de mata (Figura 4). No pasto, o ponto 1 foi denominado o teste e o ponto 3 a réplica, 

enquanto que na mata, o ponto 2 foi o teste e o ponto 4, a réplica. O ponto 1 e o ponto 3 distam 

aproximadamente 50 e 200 metros da mata, respectivamente. A distância dos pontos 2 e 4, no 

mesmo ambiente, é de aproximadamente 150 metros. Os dados das carcaças testes e réplicas 

foram agrupados e analisados juntamente (Ponto 1 e 3; Ponto 2 e 4). 
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As carcaças de suínos foram adquiridas em um matadouro e expostas nos pontos 

previamente definidos imediatamente após a morte. Os porcos foram mortos com uma pancada 

na região occipital para evitar qualquer ferimento e sangramento externo. Micozzi (1986) 

demonstrou existir diferenças na decomposição de carcaças frescas e descongeladas; com lesões 

externas e pequenas mutilações; expostas às diferentes variações meteorológicas e mortas com 

uso de drogas ou produtos tóxicos. Essas alterações podem influenciar não só a taxa de 

decomposição, como também o desenvolvimento da fauna necrófaga habitante da carcaça 

(BORNEMISSZA, 1957; REED, 1958; PAYNE, 1965; AVILA, GOFF, 1998).  

As carcaças foram colocadas dentro de gaiolas de metal (80x60x40 cm) sob uma armação 

piramidal de metal com dimensões 1,80 m de altura e 1,40 m de largura, coberta com organza 

branca, a fim de reter os insetos alados atraídos (Figuras 5 e 6). Os insetos atraídos tiveram 

acesso à carcaça por uma abertura de 30 cm de altura desde o solo até a base da armadilha e por 

espaços entre as grades da gaiola (SOUZA, LINHARES, 1997; ROSA et al., 2009). Abaixo das 

gaiolas foram colocadas bandejas removíveis contendo serragem para retenção de imaturos e 

insetos não alados que abandonaram as carcaças. 

 

4.2.3. MONITORAMENTO DO PROCESSO DE DECOMPOSIÇÃO E COLETAS DE INSETOS 

IMATUROS E ADULTOS 

As coletas de adultos e imaturos foram realizadas diariamente entre as 13 e 14 horas, 

durante todo o processo de decomposição das carcaças. Os adultos capturados nas armadilhas 

foram retirados da organza, mortos em éter etílico e colocados em potes (com rótulos contendo 

informações sobre data e ponto de coleta) com etanol 70%, com a finalidade de preservar o 

material para posterior identificação.  

Os imaturos foram coletados através da troca da serragem e esta foi depositada em frascos 

plásticos, cobertos com organza e levados para o laboratório de Entomologia no setor de 

Parasitologia do Instituto de Ciências Biomédicas (ICBIM), Campus Umuarama da Universidade 

Federal de Uberlândia (UFU). 

O processo de decomposição das carcaças foi acompanhado e dividido em quatro estágios 

segundo Jirón e Cartín (1981): I = estágio fresco; II = estágio gasoso; III = estágio coliquativo e 

IV = estágio de esqueletização (Figuras 7 – 10). 
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Os dados meteorológicos foram obtidos na Estação Meteorológica da Fazenda 

Experimental do Glória da Universidade Federal de Uberlândia (UFU), localizada na própria 

fazenda. Estes foram cedidos pelo Prof. Dr. Cláudio Ricardo da Silva, Laboratório de Irrigação e 

Climatologia do Instituto de Agronomia/UFU.  

 

4.2.4. TRIAGEM E IDENTIFICAÇÃO DO MATERIAL 

A serragem das bandejas removíveis foi submetida a uma triagem inicial para a retirada dos 

insetos adultos atraídos ali presentes. Em seguida, foi mantida em frascos plásticos no laboratório 

até a emergência de adultos originários de imaturos que se desenvolveram nas carcaças. Após a 

emergência dos imagos, a serragem foi novamente triada e os insetos remanescentes, assim como 

os demais, foram colocados em potes com etanol 70% para posterior identificação.  

O material coletado foi triado e os indivíduos da família Sarcophagidae foram separados e 

identificados. O restante do material foi fixado em etanol 70% e mantido no laboratório de 

Entomologia/UFU, em Uberlândia, Minas Gerais. Ao longo da identificação, foi montada uma 

coleção de referência das espécies atraídas e criadas em carcaças. 

As espécies de Sarcophagidae foram identificadas com auxílio das chaves de identificação, 

segundo Carvalho e Mello-Patiu (2008) e Vairo et al. (2011), por comparação com material 

depositado no Laboratório de Entomologia/ICBIM/UFU e colaboração da Profª. Drª. Cátia 

Antunes de Mello-Patiu do Museu Nacional/UFRJ. 

 

4.2.5. ANÁLISE ESTATÍSTICA 

Comparações entre as frequências absolutas de Sarcophagidae coletadas nos ambientes de 

mata e pastagem, entre as estações climáticas, bem como entre os anos de coleta, foram feitas 

através de Análise de Variância (ANOVA) de três fatores (ZAR, 1999). As médias foram 

comparadas pelo teste de comparações múltiplas "a posteriori" de Duncan com nível global de 

erro (α) de 5%, usando o procedimento PROC GLM do pacote estatístico SAS® (Statistical 

Analysis System) (SAS, 2006). Os índices de diversidade de Shannon-Wiener e equitabilidade de 

Pielou foram calculados através do programa DivEs (RODRIGUES, 2007). 
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4.3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.3.1. DADOS METEOROLÓGICOS 

Variáveis como a temperatura, umidade relativa do ar, pluviosidade e presença de 

luminosidade são os principais fatores que afetam o processo de decomposição da matéria 

orgânica, atratividade para oviposição ou larviposição de moscas, o desenvolvimento de larvas e 

a abundância relativa de insetos necrófagos (SHEAN et al., 1993; MORETTI et al., 2011). Essas 

características estão relacionadas diretamente com a região geográfica, perfil vegetacional e tipo 

de solo em que os restos mortais são encontrados (CAMPOBASSO et al., 2001; BYRD, 

CASTNER, 2010). 

As médias máximas de temperatura e umidade médias durante o experimento na estação 

seca e fria foram 24,5◦C e 82% e as médias mínimas foram 13,2◦C e 35%. Somente em 18 e 19 de 

julho de 2012, início do experimento, houve precipitação de seis e 0,40 mm, respectivamente 

(Figura 11). No experimento da estação quente e úmida, as médias máximas de temperatura e 

umidade médias foram 25,3◦C e 93% e as mínimas de 20,4◦C e 71%, respectivamente. Choveu 

por 16 dias, totalizando 213,80 mm (0,2 a 37,6mm) (Figura 12). 

Houve grande discrepância entre as duas estações climáticas em relação à umidade relativa 

do ar e ao índice pluviométrico. Essa diferença resultou numa decomposição mais rápida das 

carcaças na estação chuvosa do que na estação seca, resultado este também observado no 

ambiente de pastagem quando comparado com o ambiente de mata. As chuvas frequentes de 

fevereiro e março mantiveram a matéria orgânica com alto teor de umidade, condição favorável à 

colonização do substrato pelos insetos necrófagos. Situação diferente foi observada na estação 

seca e fria, que devido às baixas umidades, as carcaças levaram, em média, oito dias para se 

romperem. Logo após o rompimento, desidrataram-se rapidamente e adquiriram um aspecto 

“mumificado” até o fim do experimento. 

 

4.3.2. PROCESSO DE DECOMPOSIÇÃO 

O tempo total de decomposição das carcaças em ambos os ambientes na estação seca e fria 

foi de 49 dias (17/07 – 03/09/2012) e na estação quente e úmida de 30 dias (26/02 – 27/03/2013) 

(Tabela 1). Em outros estudos, as carcaças expostas durante a estação seca e fria, também 

apresentaram um processo de decomposição mais lento (THYSSEN, 2000; CARVALHO et al., 

2000; ROSA et al., 2009; ROSA et al., 2011; FARIA et al., 2013).  



16 

 

Diferentemente de Barros et al. (2008), a maioria dos Sarcophagidae foi coletada no estágio 

coliquativo (n=21.962) e não durante a fase de inchamento (estágio II - gasoso) como por eles 

observado (Figura 13). No total, foram coletados 34 indivíduos no estágio fresco, 9.610 

indivíduos no estágio gasoso e 12.840 indivíduos no estágio esqueletização (Tabela 2). Houve 

diferença significativa entre os estágios de decomposição de acordo com a análise estatística 

(F=21,57, p<0,0001).  

Trinta e quatro espécies ocorreram nos três estágios de decomposição, II/III/IV. Três 

espécies estiveram presentes nos estágios mais avançados, III e IV. Somente Nephochaetopteryx 

orbitalis (Curran & Walley, 1934) ocorreu apenas nos estágios II e III. Oxysarcodexia angrensis 

(Lopes, 1933), Oxysarcodexia avuncula (Lopes, 1933), Oxysarcodexia spp. fêmeas, Peckia 

(Euboettcheria) collusor (Curran & Walley, 1934) e Peckia (Sarcodexia) lambens (Wiedemann, 

1830) foram coletadas durante todos os estágios do processo de decomposição (Tabela 2). 

A espécie Blaesoxipha (Acanthodotheca) acridiophagoides (Lopes & Downs, 1951) foi 

coletada somente no estágio II. Dexosarcophaga ampullula (Engel, 1931), Oxysarcodexia 

occulta Lopes, 1946, Sarcophaga (Lipoptilocnema) crispina (Lopes, 1938), Sarcophaga 

(Lipoptilocnema) crispula (Lopes, 1938) e Tricharaea (Sarothromyia) sp. foram exclusivas do 

estágio III e Peckia (Squamatodes) trivittata (Curran, 1927) juntamente com Titanogrypa 

(Sarconeiva) fimbriata (Aldrich, 1916) foi observada apenas no estágio IV (Tabela 2).  

 

4.3.3. SARCOPHAGIDAE ATRAÍDOS 

Um total de 44.446 adultos, pertencentes a 18 gêneros, 46 espécies e quatro morfotipos de 

Sarcophagidae, foi coletado nas oito carcaças expostas nas duas áreas da fazenda. Do total, 

29.950 indivíduos foram coletados durante a estação seca e fria e 14.496 na estação quente e 

úmida (Tabela 3). De acordo com ambientes, 22.916 indivíduos foram capturados na mata e 

21.530 no pasto (Tabela 4). A espécie mais abundante foi P. (S.) lambens (n=13.091), seguida de 

Oxysarcodexia thornax (Walker, 1849) (n=9.796). 

As médias dos logaritmos das frequências absolutas de dezoito espécies diferiram 

significativamente entre os ambientes, as estações climáticas e os estágios de decomposição e as 

demais não tiveram frequência suficiente para ser analisadas (Tabela 6). O ambiente de mata 

(média: 1,86454±1,31660) é mais abundante que o de pastagem (1,80069±1,22469), porém o 
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ambiente de pastagem é mais diverso e as espécies são mais uniformemente distribuídas 

(H’=1,8998, J=0,4991) que o ambiente de mata (H’=1,8039, J=0,4826).  

Foram coletadas mais espécies durante a estação seca e fria (média: 1,85242±1,24680) do 

que na quente e úmida (1,77738±1,33532). Os índices de Shannon-Wiener e de Pielou mostraram 

que a estação seca e fria (H’=2,0286, J=0,5299) apresentou maior diversidade e uma distribuição 

de espécies mais uniforme que a estação quente e úmida (H’=1,0267, J=0,2888). Os resultados 

obtidos por Carvalho e Linhares (2001), Ribeiro (2003) e Rosa et al. (2011) também 

demonstraram maior abundância de insetos atraídos nesta estação. Este fato pode ser explicado 

pela maior duração do processo de decomposição das carcaças suínas nesta época do ano, 

permitindo a atração dos insetos por um longo intervalo de tempo. 

Blaesoxipha (A.) acridiophagoides (n=1), N. orbitalis (n=5), O. occulta (n=1) e S. (L.) 

crispina (n=1) ocorreram somente na mata. Enquanto B. (Acridiophaga) caridei (Brèthes, 1906) 

(n=6), D. ampullula (n=1), Oxysarcodexia aura (Hall, 1937) (n=13), Oxysarcodexia terminalis 

(Wiedemann, 1830) (n=15), P. (S.) trivittata (n=1), S. (L.) crispula (n=1) e T. (S.) fimbriata (n=2) 

foram exclusivas do ambiente de pastagem (Tabela 4). Analisando as estações climáticas, apenas 

três espécies ocorreram exclusivamente durante a estação quente e úmida: B. (A.) 

acridiophagoides (n=1), B. (A.) lanei (n=60) e P. (S.) trivittata (n=1). Enquanto catorze espécies 

ocorreram exclusivamente na estação seca e fria: B. (A.) caridei (n=6), D. ampullula (n=1), D. 

paulistana (n=65), H. rapax (n=9), N. orbitalis (n=5), O. aura (n=13), O. fluminensis (n=34), O. 

occulta (n=1), O. simplicoides (n=50), S. (L.) crispula (n=1), S. (L.) crispina (n=1), T. (C.) 

larvicida (n=7), T. (S.) fimbriata (n=2) e Tricharaea (S.) sp. (n=3) (Tabela 3). 

O gênero Oxysarcodexia foi o mais abundante, totalizando 25.927 indivíduos atraídos. 

Segundo Lopes (1945) esse gênero é caracteristicamente neotrópico e o maior número de 

espécies se encontra no Brasil. Dados semelhantes foram observados por Barbosa et al. (2009) no 

Rio de Janeiro, Barros et al. (2008) em área de Cerrado do Distrito Federal, Dias et al. (1984) no 

Rio de Janeiro, Ferreira (1978) em Curitiba e por Linhares (1979) em Campinas. Dentro do 

gênero, O. thornax foi a espécie mais abundante no pasto e Oxysarcodexia diana (Lopes, 1933) 

na mata.  

As fêmeas de várias espécies deste gênero foram agrupadas em Oxysarcodexia spp. ♀♀, 

devido à dificuldade na identificação das mesmas. As fêmeas de O. angrensis, O. avuncula e O. 

diana estão inseridas neste grupo, além de outros morfotipos que não foram identificados nem 
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contabilizados. Estes indivíduos possuem genitálias muito parecidas e de difícil diferenciação. 

Barros et al. (2008) basearam-se somente na morfologia de machos para a identificação do grupo. 

Foram consideradas espécies que podem vir a ser potenciais indicadoras de ambiente e de 

sazonalidade àquelas que ocorreram exclusivamente num dado ambiente e/ou estação climática 

do ano com abundância mínima ≥ 5 indivíduos. Sendo assim, consideramos como provável 

indicadora de sazonalidade da estação quente e úmida apenas B. (A.) lanei (n=60). Enquanto na 

estação seca e fria, temos B. (A.) caridei (n=6), D. paulistana (n=65), H. rapax (n=9), N. orbitalis 

(n=5), O. aura (n=13), O. fluminensis (n=34), O. simplicoides (n=50) e T. (C.) larvicida (n=7) 

(Tabela 3). De acordo com os ambientes, N. orbitalis é uma potencial indicadora da área de mata 

e B. (A.) caridei (n=6), O. aura (n=13) e O. terminalis (n=15) do ambiente de pastagem (Tabela 

4). 

Blaesoxipha (A.) acridiophagoides, B. (A.) caridei, O. occulta, N. orbitalis e Ravinia 

effrenata (Walker, 1861) não foram listadas em levantamentos prévios da fauna de dípteros do 

bioma Cerrado, provavelmente por falta de coletas e coletores, e dificuldades na identificação. 

Blaesoxipha (A.) acridiophagoides, parasita de besouros, tem distribuição geográfica Neártica e 

Neotropical e já foi encontrada em Nova Teutônia, distrito da cidade de Seara, SC e na cidade de 

São Paulo, SP (LOPES, 1990). Neste experimento foi encontrado somente um indivíduo no 

ambiente de mata e durante a estação quente e úmida.  

Blaesoxipha (A.) caridei, parasita de Orthoptera, Acridoidea e Lepidoptera, tem 

distribuição geográfica neártica e neotropical e não há registro desta espécie no Brasil (PAPE, 

1994, 1996). Seis indivíduos foram coletados exclusivamente no ambiente de pastagem durante o 

experimento de 2012. É a primeira vez que esta espécie é registrada na América do Sul, mesmo 

tendo sido encontrada anteriormente do Canadá ao Chile. No entanto, seu registro no Brasil era 

esperado, uma vez que B. (A.) caridei é a única espécie do complexo angustifrons-aculeata-

caridei, que tem a distribuição estendida à América do Sul (PAPE, 1996). Por outro lado, esta 

diferença de dados também pode ser resultado da sua biologia específica ou pode refletir a falta 

de mais coletas em locais com maior incidência de gafanhotos. 

Nephochaetopteryx orbitalis possui distribuição neotropical na Guiana e no Brasil (PAPE, 

1996), com registros nos estados do Rio de Janeiro (LOPES, 1936) e Pará (CARVALHO-

FILHO, 2012). No experimento de 2012 foi coletada apenas na mata demonstrando sua 

preferência por áreas com menor insolação, como as encontradas na Floresta Amazônica e Mata 
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Atlântica.  Oxysarcodexia occulta, exclusiva da mata, também tem distribuição neotropical sendo 

encontrada no Brasil (Ceará e Rio de Janeiro), Colômbia, Equador e Panamá (PAPE, 1996; 

LOPES, TIBANA, 1991) e foi coletada somente na mata durante o experimento de 2012. Ravinia 

effrenata ocorre nas regiões Neártica, dos EUA ao México, e Neotropical, das Bahamas ao Peru 

(PAPE, 1996). No Brasil, sua ocorrência foi registrada, até o momento, apenas no estado de 

Roraima por Lopes e Leite (1991). Em Uberlândia, foi coletada durante as duas estações e nos 

dois ambientes.  

Sarcophaga (N.) polistensis tem distribuição neotropical e já foi encontrada na Bahia, 

Maranhão (Cerrado), Mato Grosso (Cerrado), Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Santa Catarina 

e São Paulo, porém não em Minas Gerais (GIROUX, WHEELER, 2009). Foram coletados 

apenas três indivíduos nas duas estações e nos dois ambientes. Por último temos Oxysarcodexia 

sp. 1 e Tricharaea (Sarothromyia) sp., duas possíveis espécies novas.  

 

4.3.4. SARCOPHAGIDAE EMERGIDOS 

A fauna de Sarcophagidae emergida, originária de larvas coletadas juntamente com a 

serragem abaixo dos substratos em decomposição, totalizou 389 indivíduos pertencentes a cinco 

espécies e um grupo de fêmeas do gênero Oxysarcodexia. Do total, 226 espécimes se criaram na 

estação quente e úmida e 163 na seca e fria; 214 eram fêmeas e 175 machos e 383 foram 

coletados na mata e apenas seis no pasto (Tabela 5).  

Dentre os criados, Peckia (Pattonella) intermutans (Walker, 1861) foi a espécie mais 

abundante, representada por 379 indivíduos (Tabela 5). Esta espécie também está associada com 

as carcaças expostas em áreas naturais do Cerrado nesta região em estudo (ROSA et al., 2009) e é 

comumente encontrada em carcaças em ambientes antrópicos e naturais no Brasil (SOUZA, 

LINHARES, 1997; CARVALHO et al., 2000; BARROS et al., 2008; BARBOSA et al., 2009). 

Peckia (P.) intermutans e O. avuncula ocorreram em ambos os ambientes. O. diana, O. 

thornax e P. (S.) lambens são exclusivas da mata e apenas o grupo de fêmeas (Oxy. spp. fêmeas) 

ocorreu somente no pasto. Rosa et al. (2009) constatou a emergência de P. (P.) intermutans, P. 

(S.) lambens e P. (S.) trivittata em ambiente desta região do Cerrado. A última espécie não foi 

observada criando-se nas carcaças em ambientes de área agropastoril. A criação de espécies do 

gênero Oxysarcodexia em carcaças não é comum e isto pode inferir que os cinco espécimes 
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criados podem ter sido adultos atraídos que ficaram retidos na organza, caíram na serragem, 

passaram despercebidos na triagem inicial e foram contabilizados como criados. 

Houve diferença significativa na frequência absoluta de P. (P.) intermutans em relação à 

estação climática, criando-se mais na estação seca e fria do que na quente e úmida (médias 

1,95474±0,28076 > 1,61578±0,39987). Entre as variáveis dependentes (coleta e emergência), a 

espécie sofreu interferência do ambiente (mata > pasto) e estação climática (seca e fria > quente e 

úmida). Analisando os diferentes ambientes, a interferência foi apenas na estação do ano (seca e 

fria > quente e úmida) na área florestal. Particularmente na estação seca e fria, a frequência 

absoluta de emergência de adultos foi maior no ambiente de mata que no ambiente de pastagem. 

 

4.3.5. NECROFAGIA 

Evidências de necrofagia foram observadas a partir de 25 de julho de 2012 na carcaça do 

ponto 3, já no estágio III do processo de decomposição, possivelmente por um vertebrado não 

identificado (Figura 14). As duas pernas traseiras foram removidas, houve deslocamento 

lateralmente da carcaça e as larvas alojadas no ânus do suíno que caíram fora da bandeja com 

serragem não foram coletadas (Figura 15).  

A consequência dos ataques de animais vertebrados a carcaças acelera o processo de 

decomposição e diminui a disponibilidade de substrato e o número de insetos atraídos, alterando 

assim a estimativa do IPM. Apesar de ocorrerem variações nas formas de ataque, as carcaças 

sempre são movimentadas, os esqueletos desmembrados e há diminuição do tamanho das 

mesmas (WILLEY, SNYDER, 1989). 

 

4.4. CONSIDERAÇÕES GERAIS 

O presente estudo demonstra a alta diversidade de Sarcophagidae atraídos por carcaças de 

animas de médio porte, fato já observado em outros estudos já citados anteriormente. Peckia 

(Pattonella) intermutans criou-se abundantemente nas carcaças e um grande número de espécies 

ocorreu exclusivamente por ambiente, estação climática e/ou estágio de decomposição. 

O registro da ocorrência de seis espécies coletadas pela primeira vez no local estudado, 

sendo quatro para o Cerrado, uma para o Cerrado mineiro e uma para o Brasil, também são 

indicadores contundentes da alta relevância ecológica de estudos desta natureza nas demais áreas 

deste bioma. 
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Tabela 1 - Duração em dias dos estágios de decomposição das carcaças de suínos domésticos em 
áreas de pastagem e de mata, da Fazenda Experimental do Glória, durante as estações seca e fria 
de 2012 e quente e úmida de 2013. 

 Estação seca e fria Estação quente e úmida 
Estágios Pasto Mata Pasto Mata 

I 1 1 1 2 
II 6 8 2 5 

III 13 17 6 6 

IV 29 23 21 17 

Total 49 49 30 30 
I: Estágio fresco; II: Estágio gasoso; III: Estágio coliquativo; IV: Estágio esqueletização. 
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Tabela 2 - Ocorrência de Sarcophagidae atraídos nos diferentes estágios de decomposição das carcaças de suínos domésticos expostas 
em áreas de pastagem e de mata, da Fazenda Experimental do Glória em Uberlândia, durante as estações seca e fria de 2012 e quente e 
úmida de 2013. 

 Estágios de decomposição 
Espécies I II III IV 

Blaesoxipha (Acanthodotheca) acridiophagoides (Lopes & Downs, 1951)     

Blaesoxipha (Acanthodotheca) lanei (Lopes, 1938)     

Blaesoxipha (Acanthodotheca) minensis (Lopes & Downs, 1951)     

Blaesoxipha (Acridiophaga) caridei (Brèthes, 1906)     

Dexosarcophaga ampullula (Engel, 1931)     

Dexosarcophaga carvalhoi (Lopes, 1980)     

Dexosarcophaga paulistana (Lopes, 1982)     

Dexosarcophaga transita Townsend, 1917     

Helicobia aurescens (Townsend, 1927)     

Helicobia borgmeieri Lopes, 1939     

Helicobia morionella (Aldrich, 1930)     

Helicobia rapax (Walker, 1849)     

Microcerella erythropyga (Lopes, 1936)     

Nephochaetopteryx orbitalis (Curran & Walley, 1934)     

Oxysarcodexia admixta (Lopes, 1933)     

Oxysarcodexia angrensis (Lopes, 1933)     

Oxysarcodexia aura (Hall, 1937)      

Oxysarcodexia avuncula (Lopes, 1933)     

 Continuação próxima página 
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Tabela 2. Continuação.     

Tabela 2 – Ocorrência de Sarcophagidae atraídos nos diferentes estágios de decomposição das carcaças de suínos domésticos expostas em áreas 
de pastagem e de mata, da Fazenda Experimental do Glória em Uberlândia, durante as estações seca e fria de 2012 e quente e úmida de 2013. 

 Estágios de decomposição 

Espécies I II III IV 

Oxysarcodexia carvalhoi Lopes, 1946     

Oxysarcodexia diana (Lopes, 1933)     

Oxysarcodexia fluminensis Lopes, 1946     

Oxysarcodexia major Lopes, 1946     

Oxysarcodexia meridionalis (Engel, 1931)     

Oxysarcodexia occulta Lopes, 1946     

Oxysarcodexia paulistanensis (Mattos, 1919)     

Oxysarcodexia simplicoides (Lopes, 1933)     

Oxysarcodexia terminalis (Wiedemann, 1830)     

Oxysarcodexia thornax (Walker, 1849)     

Peckia (Euboettcheria) anguilla (Curran & Walley, 1934)     

Peckia (Euboettcheria) collusor (Curran & Walley, 1934)     

Peckia (Pattonella) intermutans (Walker, 1861)     

Peckia (Peckia) chrysostoma (Wiedemann, 1830)     

Peckia (Peckia) pexata (Wulp, 1895)     

Peckia (Sarcodexia) florencioi (Prado & Fonseca, 1932)    

Peckia (Sarcodexia) lambens (Wiedemann, 1830)   

 Continuação próxima página 
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Tabela 2. Continuação.     

Tabela 2 – Ocorrência de Sarcophagidae atraídos nos diferentes estágios de decomposição das carcaças de suínos domésticos expostas em áreas 
de pastagem e de mata, da Fazenda Experimental do Glória em Uberlândia, durante as estações seca e fria de 2012 e quente e úmida de 2013. 

 Estágios de decomposição 
Espécies I II III IV 

Peckia (Squamatodes) ingens (Walker, 1849)     

Peckia (Squamatodes) trivittata (Curran, 1927)     

Ravinia advena (Walker, 1853)     

Ravinia belforti (Prado & Fonseca, 1932)     

Ravinia effrenata (Walker, 1861)     

Sarcophaga (Lipoptilocnema) crispina (Lopes, 1938)     

Sarcophaga (Lipoptilocnema) crispula (Lopes, 1938)     

Sarcophaga (Neobellieria) polistensis (Hall, 1933)     

Titanogrypa (Cucullomyia) larvicida (Lopes, 1935)     

Titanogrypa (Sarconeiva) fimbriata (Aldrich, 1916)     

Tricharaea (Sarcophagula) occidua (Fabricius, 1794)     

Oxysarcodexia sp. 1     

Oxysarcodexia spp. fêmeas     

Sarcophagidae sp. 45     

Tricharaea (Sarothromyia) sp.     

Total 34 9.610 21.962 12.840 
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Tabela 3 - Frequência absoluta e relativa de Sarcophagidae atraídos por carcaças de suínos domésticos expostas em áreas de pastagem 
e de mata, da Fazenda Experimental do Glória em Uberlândia, durante as estações seca e fria de 2012 e quente e úmida de 2013. 

 Estações climáticas  

 Quente e úmida Seca e fria   

Espécies F. A.* %* F. A. % Total % 
Blaesoxipha (Acanthodotheca) acridiophagoides (Lopes & Downs, 1951) 1 0,007 0 0 1 0,002 

Blaesoxipha (Acanthodotheca) lanei (Lopes, 1938) 60 0,414 0 0 60 0,135 

Blaesoxipha (Acanthodotheca) minensis (Lopes & Downs, 1951) 7 0,048 6 0,020 13 0,029 

Blaesoxipha (Acridiophaga) caridei (Brèthes, 1906) 0 0 6 0,020 6 0,013 

Dexosarcophaga ampullula (Engel, 1931) 0 0 1 0,003 1 0,002 

Dexosarcophaga carvalhoi (Lopes, 1980) 8 0,055 825 2,754 833 1,874 

Dexosarcophaga paulistana (Lopes, 1982) 0 0 65 0,217 65 0,146 

Dexosarcophaga transita Townsend, 1917 24 0,165 241 0,804 265 0,596 

Helicobia aurescens (Townsend, 1927) 15 0,103 75 0,250 90 0,202 

Helicobia borgmeieri Lopes, 1939 4 0,027 7 0,023 11 0,024 

Helicobia morionella (Aldrich, 1930) 45 0,310 168 0,561 213 0,479 

Helicobia rapax (Walker, 1849) 0 0 9 0,030 9 0,020 

Microcerella erythropyga (Lopes, 1936) 5 0,034 3 0,010 8 0,018 

Nephochaetopteryx orbitalis (Curran & Walley, 1934) 0 0 5 0,016 5 0,011 

Oxysarcodexia admixta (Lopes, 1933) 27 0,186 50 0,167 77 0,173 

Oxysarcodexia angrensis (Lopes, 1933) 123 0,848 463 1,546 586 1,318 

Oxysarcodexia aura (Hall, 1937) 0 0 13 0,04 13 0,029 

Oxysarcodexia avuncula (Lopes, 1933) 27 0,186 2.551 8,517 2.578 5,800 

Oxysarcodexia carvalhoi Lopes, 1946 108 0,745 108 0,360 216 0,486 

Oxysarcodexia diana (Lopes, 1933) 48 0,331 4.833 16,137 4.881 10,982 
*F. A. - frequência absoluta; % - frequência relativa   Continuação próxima página 



26 

 

Tabela 3. Continuação.       

Tabela 3 – Frequência absoluta e relativa de Sarcophagidae atraídos por carcaças de suínos domésticos expostas em áreas de pastagem e 
de mata, da Fazenda Experimental do Glória em Uberlândia, durante as estações seca e fria de 2012 e quente e úmida de 2013. 

 Estações climáticas   

 Quente e úmida Seca e fria   

Espécies F. A.* %* F. A. % Total % 
Oxysarcodexia fluminensis Lopes, 1946 0 0 34 0,113 34 0,076 

Oxysarcodexia major Lopes, 1946 5 0,034 26 0,087 31 0,069 

Oxysarcodexia meridionalis (Engel, 1931) 9 0,062 70 0,233 79 0,177 

Oxysarcodexia occulta Lopes, 1946 0 0 1 0,003 1 0,002 

Oxysarcodexia paulistanensis (Mattos, 1919) 40 0,276 309 1,031 349 0,785 

Oxysarcodexia simplicoides (Lopes, 1933) 0 0 50 0,167 50 0,112 

Oxysarcodexia terminalis (Wiedemann, 1830) 7 0,048 8 0,026 15 0,033 

Oxysarcodexia thornax (Walker, 1849) 947 6,533 8.849 29,546 9.796 22,040 

Peckia (Euboettcheria) anguilla (Curran & Walley, 1934) 17 0,117 63 0,210 80 0,180 

Peckia (Euboettcheria) collusor (Curran & Walley, 1934) 281 1,938 1.046 3,492 1.327 2,985 

Peckia (Pattonella) intermutans (Walker, 1861) 38 0,262 33 0,110 71 0,159 

Peckia (Peckia) chrysostoma (Wiedemann, 1830) 1 0,007 3 0,010 4 0,009 

Peckia (Peckia) pexata (Wulp, 1895) 1 0,007 40 0,133 41 0,092 

Peckia (Sarcodexia) florencioi (Prado & Fonseca, 1932) 37 0,255 80 0,267 117 0,398 

Peckia (Sarcodexia) lambens (Wiedemann, 1830) 10.776 74,337 2.315 7,729 13.091 29,45 

Peckia (Squamatodes) ingens (Walker, 1849) 7 0,048 9 0,030 16 0,036 

Peckia (Squamatodes) trivittata (Curran, 1927) 1 0,007 0 0 1 0,002 

Ravinia advena (Walker, 1853) 18 0,124 142 0,474 160 0,360 
*F. A. - frequência absoluta; % - frequência relativa   Continuação próxima página 
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Tabela 3. Continuação.       

Tabela 3 – Frequência absoluta e relativa de Sarcophagidae atraídos por carcaças de suínos domésticos expostas em áreas de pastagem e 
de mata, da Fazenda Experimental do Glória em Uberlândia, durante as estações seca e fria de 2012 e quente e úmida de 2013. 

 Estações climáticas   

 Quente e úmida Seca e fria   

Espécies F. A. % F. A. % Total % 
Ravinia belforti (Prado & Fonseca, 1932) 484 3,339 423 1,412 907 2,040 

Ravinia effrenata (Walker, 1861) 7 0,048 8 0,026 15 0,033 

Sarcophaga (Lipoptilocnema) crispina (Lopes, 1938) 0 0 1 0,003 1 0,002 

Sarcophaga (Lipoptilocnema) crispula (Lopes, 1938) 0 0 1 0,003 1 0,002 

Sarcophaga (Neobellieria) polistensis (Hall, 1933) 2 0,013 1 0,003 3 0,006 

Titanogrypa (Cucullomyia) larvicida (Lopes, 1935) 0 0 7 0,023 7 0,015 

Titanogrypa (Sarconeiva) fimbriata (Aldrich, 1916) 0 0 2 0,006 2 0,004 

Tricharaea (Sarcophagula) occidua (Fabricius, 1794) 778 5,367 187 0,624 965 2,171 

Oxysarcodexia sp. 1 5 0,034 22 0,073 27 0,060 

Oxysarcodexia spp. fêmeas** 532 3,670 6.662 22,243 7.194 16,186 

Sarcophagidae sp. 45 1 0,007 126 0,420 127 0,285 

Tricharaea (Sarothromyia) sp. 0 0 3 0,010 3 0,006 

Total  14.496 100 29.950 100 44.446 100 
**As fêmeas de várias espécies do gênero Oxysarcodexia foram agrupadas em Oxysarcodexia spp. ♀♀, devido à dificuldade na identificação das mesmas. 
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Tabela 4 - Frequência absoluta e relativa de Sarcophagidae atraídos por carcaças de suínos domésticos expostas, durante as estações 
seca e fria de 2012 e quente e úmida de 2013, em áreas de pastagem e de mata da Fazenda Experimental do Glória, Uberlândia/MG. 

 Mata Pasto  

Espécies F. A.*  %* F. A. % Total % 

Blaesoxipha (Acanthodotheca) acridiophagoides (Lopes & Downs, 1951) 1 0,004 0 0 1 0,002 

Blaesoxipha (Acanthodotheca) lanei (Lopes, 1938) 13 0,056 47 0,218 60 0,135 

Blaesoxipha (Acanthodotheca) minensis (Lopes & Downs, 1951) 3 0,013 10 0,046 13 0,030 

Blaesoxipha (Acridiophaga) caridei (Brèthes, 1906) 0 0 6 0,027 6 0,013 

Dexosarcophaga ampullula (Engel, 1931) 0 0 1 0,004 1 0,002 

Dexosarcophaga carvalhoi (Lopes, 1980) 90 0,392 743 3,451 833 1,874 

Dexosarcophaga paulistana (Lopes, 1982) 55 0,240 10 0,046 65 0,146 

Dexosarcophaga transita Townsend, 1917 63 0,275 202 0,938 265 0,606 

Helicobia aurescens (Townsend, 1927) 53 0,231 37 0,171 90 0,202 

Helicobia borgmeieri Lopes, 1939 1 0,004 10 0,046 11 0,024 

Helicobia morionella (Aldrich, 1930) 73 0,318 140 0,650 213 0,480 

Helicobia rapax (Walker, 1849) 7 0,030 2 0,010 9 0,020 

Microcerella erythropyga (Lopes, 1936) 1 0,004 7 0,032 8 0,018 

Nephochaetopteryx orbitalis (Curran & Walley, 1934) 5 0,021 0 0 5 0,011 

Oxysarcodexia admixta (Lopes, 1933) 58 0,253 19 0,088 77 0,173 

Oxysarcodexia angrensis (Lopes, 1933) 542 2,365 44 0,204 586 1,318 

Oxysarcodexia aura (Hall, 1937) 0 0 13 0,060 13 0,030 

Oxysarcodexia avuncula (Lopes, 1933) 2.026 8,840 552 2,563 2.578 5,800 

Oxysarcodexia carvalhoi Lopes, 1946 203 0,885 13 0,060 216 0,486 

Oxysarcodexia diana (Lopes, 1933) 3.324 14,505 1.557 7,231 4.881 10,981 

*F. A. - frequência absoluta; % - frequência relativa   Continuação próxima página 
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Tabela 4. Continuação.       

Tabela 4 – Frequência absoluta e relativa de Sarcophagidae atraídos por carcaças de suínos domésticos expostas em áreas de pastagem e de 
mata, da Fazenda Experimental do Glória em Uberlândia, durante as estações seca e fria de 2012 e quente e úmida de 2013. 

 Mata Pasto   

Espécies F. A.*  %* F. A. % Total % 

Oxysarcodexia fluminensis Lopes, 1946 16 0,070 18 0,083 34 0,076 

Oxysarcodexia major Lopes, 1946 21 0,091 10 0,046 31 0,070 

Oxysarcodexia meridionalis (Engel, 1931) 77 0,336 2 0,010 79 0,177 

Oxysarcodexia occulta Lopes, 1946 1 0,004 0 0 1 0,002 

Oxysarcodexia paulistanensis (Mattos, 1919) 26 0,113 323 1,500 349 0,785 

Oxysarcodexia simplicoides (Lopes, 1933) 14 0,061 36 0,167 50 0,112 

Oxysarcodexia terminalis (Wiedemann, 1830) 0 0 15 0,070 15 0,033 

Oxysarcodexia thornax (Walker, 1849) 2.474 10,795 7.322 34,008 9.796 22,040 

Peckia (Euboettcheria) anguilla (Curran & Walley, 1934) 67 0,292 13 0,060 80 0,180 

Peckia (Euboettcheria) collusor (Curran & Walley, 1934) 864 3,770 463 2,150 1.327 2,985 

Peckia (Pattonella) intermutans (Walker, 1861) 42 0,183 29 0,134 71 0,160 

Peckia (Peckia) chrysostoma (Wiedemann, 1830) 2 0,008 2 0,010 4 0,009 

Peckia (Peckia) pexata (Wulp, 1895) 32 0,140 9 0,041 41 0,092 

Peckia (Sarcodexia) florencioi (Prado & Fonseca, 1932) 96 0,419 21 0,107 117 0,263 

Peckia (Sarcodexia) lambens (Wiedemann, 1830) 8.382 36,577 4.709 21,871 13.091 29,453 

Peckia (Squamatodes) ingens (Walker, 1849) 14 0,061 2 0,010 16 0,036 

Peckia (Squamatodes) trivittata (Curran, 1927) 0 0 1 0,004 1 0,002 

Ravinia advena (Walker, 1853) 49 0,213 111 0,515 160 0,360 

Ravinia belforti (Prado & Fonseca, 1932) 84 0,366 823 3,822 907 2,040 

*F. A. - frequência absoluta; % - frequência relativa   Continuação próxima página 
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Tabela 4. Continuação.       

Tabela 4 – Frequência absoluta e relativa de Sarcophagidae atraídos por carcaças de suínos domésticos expostas em áreas de pastagem e de 
mata, da Fazenda Experimental do Glória em Uberlândia, durante as estações seca e fria de 2012 e quente e úmida de 2013. 

 Mata Pasto   

Espécies F. A.*  %* F. A. % Total % 

Ravinia effrenata (Walker, 1861) 1 0,004 14 0,065 15 0,033 

Sarcophaga (Lipoptilocnema) crispina (Lopes, 1938) 1 0,004 0 0 1 0,002 

Sarcophaga (Lipoptilocnema) crispula (Lopes, 1938) 0 0 1 0,004 1 0,002 

Sarcophaga (Neobellieria) polistensis (Hall, 1933) 1 0,004 2 0,010 3 0,006 

Titanogrypa (Cucullomyia) larvicida (Lopes, 1935) 1 0,004 6 0,027 7 0,015 

Titanogrypa (Sarconeiva) fimbriata (Aldrich, 1916) 0 0 2 0,010 2 0,004 

Tricharaea (Sarcophagula) occidua (Fabricius, 1794) 22 0,096 943 4,380 965 2,171 

Oxysarcodexia sp. 1 26 0,113 1 0,004 27 0,060 

Oxysarcodexia spp. fêmeas 4.004 17,472 3.190 14,816 7.194 16,185 

Sarcophagidae sp. 45 79 0,344 48 0,223 127 0,285 

Tricharaea (Sarothromyia) sp. 2 0,008 1 0,004 3 0,006 

Total 22.916 100 21.530 100 44.446 100 

*F. A. - frequência absoluta; % - frequência relativa 
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Tabela 5 - Frequência absoluta de Sarcophagidae criados nas carcaças de suínos domésticos expostas em áreas de pastagem e de mata, 
da Fazenda Experimental do Glória em Uberlândia, durante as estações seca e fria de 2012 e quente e úmida de 2013. 

  Sexo Ambiente Estação 
Espécies F. A.* Fêmea Macho Mata Pasto Seca e fria Quente e úmida 
Oxysarcodexia avuncula (Lopes, 1933) 2 0 2 1 1 2 0 
Oxysarcodexia diana (Lopes, 1933) 1 0 1 1 0 1 0 

Oxysarcodexia thornax (Walker, 1849) 1 1 0 1 0 0 1 

Peckia (P.) intermutans (Walker, 1861) 379 207 172 376 3 158 221 

Peckia (S.) lambens (Wiedemann, 1830) 4 4 0 4 0 0 4 

Oxysarcodexia spp. fêmeas 2 2 0 0 2 2 0 

Total 389 214 175 383 6 163 226 
*F. A. - frequência absoluta 
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Tabela 6 - Médias dos logaritmos das frequências absolutas, das espécies coletas em carcaças de suínos domésticos, obtidas através do 
teste de comparações múltiplas "a posteriori" de Duncan, taxa global de erro α = 0,05. 

 Médias 
 Ambientes Estações Estágio de decomposição 

Espécies Mata Pasto Seca e fria Quente e úmida F – G – P – E 
Dexosarcophaga carvalhoi (Lopes, 1980) 1,1292 1,6752 1,6074 0,8283 G > P > E 

Dexosarcophaga transita Townsend, 1917 - - 1,3550 0,8937 G > P = E 

Oxysarcodexia angrensis (Lopes, 1933) - - - - G ≥ P ≥ F = E  

Oxysarcodexia avuncula (Lopes, 1933) 2,7012 1,8347 2,4950 0,9384 P ≥ G = E > F 

Oxysarcodexia carvalhoi Lopes, 1946 - - - - G > P = E 

Oxysarcodexia diana (Lopes, 1933) 3,2552 2,0148 2,9885 0,9698 G = P > E 

Oxysarcodexia major Lopes, 1946 0,7816 0,9635 0,8363 0,7945 G > P > E 

Oxysarcodexia paulistanensis (Mattos, 1919) 0,8089 1,3641 1,3399 0,9476 G ≥ P ≥ E 

Oxysarcodexia thornax (Walker, 1849) 2,76260 3,30684 3,4755 2,1365 P > G = E 

Oxysarcodexia spp. fêmeas 3,10124 2,66552 3,43160 1,78855 P = G = E > F 

Peckia (E.) anguilla (Curran & Walley, 1934)  - - 0,92289 0,7766 G = P > E 

Peckia (E.) collusor (Curran & Walley, 1934) 1,85827 1,43047 1,84296 1,39572 - 

Peckia (S.) florencioi (Prado e Fonseca, 1932) - - - - G > P = E 

Peckia (S.) lambens (Wiedemann, 1830)  3,5798 3,1673 2,5520 4,4032 - 

Ravinia advena (Walker, 1853) 0,85817 1,07789 - - - 

Ravinia belforti (Prado e Fonseca, 1932) 0,98767 1,87359 1,3712 2,3153 G > E = P 

Ravinia effrenata (Walker, 1861) 0,6931 0,7243 0,6931 0,7607 E > G = P 

Tricharaea (S.) occidua (Fabricius, 1794) 0,8481 1,8084 1,2204 2,4730 - 

 (-) Médias não são significativamente diferentes de acordo com o teste de comparações múltiplas "a posteriori" de Duncan. 
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Figura 11 - Médias das temperaturas e umidades médias, obtidas da Estação Meteorológica da Fazenda 
Experimental do Glória, durante a estação seca e fria de 2012. 

 

 

Figura 12 - Médias das temperaturas e umidades médias, obtidas da Estação Meteorológica da Fazenda 
Experimental do Glória, durante a estação quente e úmida de 2013. 
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Figura 13 - Frequência absoluta de indivíduos atraídos e coletados, nos quatro estágios do processo de 
decomposição, das carcaças de suínos domésticos expostas em áreas de pastagem e de mata da Fazenda 
Experimental do Glória, durante as estações seca e fria de 2012 e quente e úmida de 2013. 
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5. CAPÍTULO II 

BORBOLETAS ATRAÍDAS POR CARCAÇAS DE SUS SCROFA EM PROCESSO DE 

DECOMPOSIÇÃO, UBERLÂNDIA, MINAS GERAIS, BRASIL 
 

RESUMO 

Estudos sobre a diversidade de borboletas e mariposas utilizando carcaças em decomposição 

como substrato não são comuns, mesmo sabendo que esses insetos se alimentam de exudatos de 

plantas e animais em decomposição. O objetivo deste trabalho foi registrar a diversidade e 

abundância de borboletas atraídas por carcaças de suínos em área antropizada (pastagem) e em 

área natural de Cerrado (floresta estacional semidecidual) da Fazenda Experimental do Glória. O 

experimento foi realizado durante duas estações climáticas em três anos: seca/fria e quente/úmida 

de 2010, seca/fria de 2012 e quente/úmida de 2013. Foram coletados 226 indivíduos pertencentes 

a 33 espécies de três famílias: 27 a Nymphalidae (96,90%), três a Pieridae (1,77%) e três a 

Hesperiidae (1,32%). A espécie com maior número de registros foi Vanessa braziliensis (Moore). 

A estação climática de maior abundância foi a seca/fria de 2012 e o ambiente de mata apresentou 

maior diversidade e indivíduos mais uniformemente distribuídos dentre as espécies. Neste estudo 

registrou a ocorrência de oito espécies até então não reportadas para a Fazenda Experimental do 

Glória, 21 espécies coletadas exclusivamente no ambiente de mata, oito no pasto, dez espécies 

coletadas somente em 2010, um em 2012 e seis em 2013, demonstrando serem potenciais 

indicadores nesta área de conhecimento. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Biodiversidade, Entomologia Forense, Lepidoptera, Cerrado. 

 

5.1. INTRODUÇÃO 

Carcaças de animais em decomposição são comumente visitadas e colonizadas por uma 

diversidade de insetos. Os membros da Classe Insecta associados a esse substrato podem ser 

divididos em quatro categorias: necrófagos, onívoros, parasitas/predadores e incidentais (SMITH, 

1986). Os necrófagos alimentam-se dos tecidos de animais em decomposição. Os onívoros 

alimentam-se tanto da carcaça quanto da fauna a ela associada. Os parasitas utilizam as reservas 

dos colonizadores da carcaça para o seu próprio desenvolvimento e os predadores alimentam-se 
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tanto de formas imaturas quanto de adultas de insetos. Por último, existem os insetos incidentais 

que se encontram na carcaça ocasionalmente, não necessariamente em busca de substrato para 

alimentação, como alguns lepidópteros (SMITH, 1986).  

As condições meteorológicas, as características do ambiente, o estágio de decomposição, o 

peso e o tamanho de uma carcaça interferem diretamente na riqueza da entomofauna visitante e 

colonizadora. Os principais grupos de insetos associados à decomposição de carcaças pertencem 

às ordens Diptera e Coleoptera (HANSKI, 1987; GOFF, CATTS, 1990; GOFF, 2000; PUJOL-

LUZ et al., 2008; BARBOSA et al., 2009; BARBOSA et al., 2010; ROSA et al., 2011). Contudo, 

outras ordens tais como os Hymenoptera, Lepidoptera e Hemiptera também ocorrem 

frequentemente nesse tipo de substrato (KEH, 1985).  

Estudos sobre a diversidade de borboletas e mariposas utilizando carcaças em 

decomposição como substrato não são comuns (BOGIANI et al., 2012; MOTTA, 2002; SILVA 

et al., 2012; SOARES et al., 2012). As espécies encontradas nestes experimentos são em geral 

consideradas sem importância direta para a Entomologia Forense e os dados são usualmente 

descartados ou então agrupados com outras ordens em uma categoria geral (ROSA et al., 2009). 

Logo, estudos sobre a entomofauna associada a carcaças em decomposição podem contribuir para 

o avanço no conhecimento deste grupo em ambientes naturais e antrópicos e trazer mais 

informações sobre o papel de alguns de seus membros neste substrato alimentar temporário. 

Como consequência, estes estudos também podem viabilizar a utilização de algumas espécies 

como indicadoras de ambiente, sazonalidade e estágio de decomposição. 

Desta forma, o presente trabalho objetivou conhecer as espécies de borboletas atraídas por 

carcaças de suínos, bem como determinar sua diversidade e abundância, em uma área rural 

localizada no Cerrado, um dos biomas mais ricos do Brasil, porém ainda carente de estudos sobre 

sua biodiversidade (MYERS et al., 2000; KLINK, MACHADO, 2005). 

 

5.2. MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido em duas áreas da Fazenda Experimental do Glória 

pertencente à Universidade Federal de Uberlândia (UFU), em Uberlândia, Minas Gerais, no 

Sudeste Brasileiro. A fazenda possui 685 ha e localiza-se à aproximadamente dois quilômetros do 

perímetro urbano (18º56'56" S e 48º12'21" O) (HARIDASAN, ARAUJO, 2005).  
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A primeira área consiste em uma pastagem, com predomínio de gramíneas e alta incidência 

direta de luz solar ao nível do solo. A segunda caracteriza-se por ser uma mata semidecídua com 

árvores, na sua maioria, de alturas acima de cinco metros e baixa incidência de luz solar direta ao 

nível do solo (HARIDASAN, ARAUJO, 2005). A região de Uberlândia apresenta duas estações 

bem definidas: uma seca e fria nos meses de abril a setembro (“inverno”) e uma quente e úmida 

entre outubro e março (“verão”). A precipitação pluvial anual e a temperatura oscilam em torno 

de 1.750 mm e 22,5 °C, respectivamente (ROSA et al., 1991; SILVA et al., 2004).  

O experimento foi realizado durante duas estações climáticas em três anos: seca/fria e 

quente/úmida de 2010, seca/fria de 2012 e quente/úmida de 2013. Nos quatro experimentos 

realizados foram utilizadas dezesseis carcaças de suínos (Sus scrofa Linnaeus, 1758, Suidae), 

com peso variando de nove a 11,5 Kg.  

As carcaças foram colocadas dentro de gaiolas de metal (80x60x40 cm) sob uma armação 

piramidal de metal com dimensões 1,80 m de altura e 1,40 m de largura, coberta com organza 

branca, a fim de reter os insetos alados atraídos. Os insetos atraídos tiveram acesso às carcaças 

por uma abertura de 30 cm de altura desde o solo até a base das armadilhas e por espaços entre as 

grades das gaiolas (SOUZA, LINHARES, 1997; ROSA et al., 2009). 

Comparações entre as frequências absolutas de borboletas coletadas nos ambientes de mata 

e pastagem, entre as estações climáticas (“verão” e “inverno”), bem como entre os anos de coleta, 

foram feitas através de Análise de Variância (ANOVA) de três fatores. As médias foram 

comparadas pelo teste de comparações múltiplas "a posteriori" de Duncan e os índices de 

diversidade de Shannon-Wiener e equitabilidade de Pielou foram calculados através do programa 

DivEs (ZAR, 1999; SAS, 2006; RODRIGUES, 2007). As borboletas foram identificadas com 

auxílio do Prof. Dr. André Victor Lucci Freitas, departamento de Biologia Animal, da 

Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP). 

 

5.3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram coletados 226 indivíduos pertencentes a 33 espécies de três famílias: 27 a família 

Nymphalidae (96,90%), três a Pieridae (1,77%) e três a Hesperiidae (1,32%). A espécie com 

maior número de registros foi Vanessa braziliensis (Moore, 1883, Nymphalidae) com 35 

indivíduos, seguida por Archaeoprepona demophon (Linnaeus, 1758, Nymphalidae) e Memphis 

moruus (Fabricius, 1775, Nymphalidae), ambas com 24 indivíduos registrados (Tabela 7). 



48 

 

Segundo Jirón e Cartín (1981), o processo de decomposição de uma carcaça é dividido em 

quatro estágios: I - fresco, II - gasoso, III - coliquativo e IV - esqueletização. Diferente de Payne 

e King (1969), a maioria das borboletas foi coletada durante o último estágio de decomposição 

(Esqueletização). Três indivíduos foram coletados no primeiro estágio de decomposição, 29 

indivíduos no estágio II, 91 indivíduos no estágio III e 103 indivíduos no estágio IV. Também foi 

observada a ocorrência de espécie por estágio de decomposição nos três anos (Figura 16).  

Foram encontradas, somente na coleta de 2013, Aeria elara (Hewitson, 1855, 

Nymphalidae), Bungalotis astylos (Cramer, 1780, Hesperiidae) e Hamadryas epinome (C. Felder 

& R. Felder, 1867, Nymphalidae) no primeiro estágio de decomposição. Vinte e uma espécies 

foram coletadas exclusivamente no ambiente de mata, oito espécies no ambiente de pastagem, 

dez espécies em 2010, uma em 2012 e seis em 2013 (Tabela 7).  

Houve diferenças estatisticamente significativas nas frequências absolutas coletadas entre 

os três anos (F=9,31; p=0,0003) e entre as espécies (F=4,22; p<0,0001). No ano de 2010 foram 

coletados 89 indivíduos atraídos pela carcaça, 72 indivíduos em 2012 e 65 indivíduos em 2013. A 

frequência absoluta de V. braziliensis diferiu significativamente das demais espécies por ser a 

mais abundante (n=35) dentre os indivíduos coletados (n=226).  

Segundo o teste de comparações múltiplas "a posteriori" de Duncan, taxa global de erro α = 

0,05, os dados de 2013 (média = 1,0833±0,3340 desvio padrão) diferiram significativamente dos 

demais em 2010 e 2012 (2.1190±2,1436 e 3,0±5,1245, respectivamente). Além disso, o ambiente 

de pastagem (2,9500±5,6146) e a estação seca e fria (2,6486 ± 4,1980) obtiveram médias maiores 

que o ambiente de mata (1,5755±1,5052) e a estação quente e úmida (1,4382±1,4920).  

A estação quente e úmida (2013) apresenta maiores índices de diversidade e equitabilidade 

(H’=2,7257; J=0,9098) quando comparada com a estação seca e fria (2012) (H’=1,7806; 

J=0,7166). Os índices não foram calculados para os dados de 2010, pois as borboletas não eram 

objeto de estudo do projeto original e as datas das coletas foram padronizadas apenas pelo ano.  

Do total, 167 indivíduos foram registrados na mata e 59 no pasto. O ambiente de mata 

apresentou maior diversidade e indivíduos mais uniformemente distribuídos dentre as espécies 

coletadas (H’ = 2,7663; J = 0,8594) do que o ambiente de pastagem (H’=1,5496; J=0,6263). As 

diferenças na diversidade entre habitats podem ser atribuídas à variedade de condições 

apropriadas para as borboletas, o que incluiu fonte de néctar, água, lama e incidência de luz solar 

(BROWN JR., HUTCHINGS, 1997; TUMUHIMBISE et al., 2001). 
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As borboletas podem ser separadas basicamente em duas guildas, quando considerado o 

modo de alimentação dos adultos: nectarívoras quando se alimentam de néctar e as frugívoras, 

alimentam-se principalmente de frutas fermentadas, excrementos, exudatos de plantas e animais 

em decomposição (DEVRIES, 1987). Borboletas frugívoras distribuem-se em quatro subfamílias 

da família Nymphalidae: Nymphalinae, Charaxinae, Biblidinae e Satyrinae (FREITAS, BROWN 

JR., 2004). Das 27 espécies pertencentes a Nymphalidae, coletadas durante este estudo, 18 são 

frugívoras e nove são nectarívoras (Tabela 7). 

A expressiva riqueza encontrada para Nymphalidae pode ser atribuída ao fato desta família 

possuir o maior número de espécies, maior diversidade de formas de larvas e utilização de uma 

gama de plantas hospedeiras (DEVRIES, 1987). Além disso, este grupo apresenta uma grande 

diversidade de hábitos, incluindo espécies que se alimentam em frutos em decomposição e 

carcaças (Figura 17), facilitando sua amostragem. Em ambientes neotropicais, esta família 

abrange de 25 a 29% do total da comunidade de borboletas de uma área (BROWN JR., 

FREITAS, 1999; FREITAS et al., 2003; BROWN JR., FREITAS, 2000). 

O número registrado de espécies (n=33) é bastante baixo, um resultado direto da 

metodologia de coleta e da sua pequena amplitude espacial e temporal. Entretanto, uma avaliação 

cuidadosa da fauna atraída e iscas utilizadas em dezesseis trabalhos, com diferentes áreas e 

métodos de coleta, mostra que as espécies coletadas a partir da metodologia proposta neste estudo 

são comumente encontradas em outros estudos em um mesmo bioma e região ou em países 

diferentes (Tabela 8). Apesar de não ter ocorrido o registro de espécies novas, o estudo registrou 

a ocorrência de oito espécies até então não reportadas para a Fazenda Experimental do Glória. 

Chama-se atenção o fato de que várias espécies terem sido coletadas exclusivamente em 

determinados ambientes, estações climáticas e estágios de decomposição, demonstrando serem 

potenciais indicadores nesta área de conhecimento. Além disso, foi observado e registrado a 

borboleta A. claudina se alimentando de exudato das aberturas nasais da carcaça. 
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Tabela 7 - Frequência absoluta de borboletas atraídas por carcaças de suínos (Sus scrofa L.), coletadas de 2010 a 2013, na Fazenda 
Experimental do Glória em Uberlândia, Minas Gerais, Brasil. 

 Ambientes  Anos de ocorrência 
Espécies Mata Pasto Total 2010 2012 2013 
Nymphalidae      
Adelpha iphiclus (Linnaeus, 1758)** 1 0 1 x   
Adelpha plesaure Hübner, 1823** 6 0 6   x 
Aeria elara (Hewitson, 1855)** 1 2 3   x 
Agraulis vanillae maculosa (Stichel, [1908])** 1 0 1   x 
Agrias claudina (Godart, 1824)* 17 0 17 x x  
Archaeoprepona demophon (Linnaeus, 1758)* 24 0 24 x x x 
Archaeoprepona amphimachus (Fabricius, 1775)* 3 0 3 x  x 
Callicore selima (Guenée, 1872)* 12 7 19 x x x 
Chlosyne lacinia (E. Doubleday, [1847])** 0 1 1 x   
Colobura dirce (Linnaeus, 1758)* 6 0 6 x  x 
Eryphanis reevesii (E. Doubleday, [1849])* 8 0 8 x  x 
Eunica maja (Fabricius, 1775)* 7 0 7 x   
Fountainea ryphea (Cramer, 1775)* 4 0 4 x x  
Hamadryas amphinome (Linnaeus, 1767)* 4 0 4 x  x 
Hamadryas epinome (C. Felder & R. Felder, 1867)* 3 0 3   x 
Hamadryas laodamia (Cramer, 1777)* 4 0 4 x x x 
Heliconius erato phyllis (Fabricius, 1775)** 1 0 1 x   
Junonia evarete (Cramer, 1779)** 0 4 4  x x 
Memphis moruus (Fabricius, 1775)* 23 1 24 x x x 
Morpho helenor (Cramer, 1776)* 21 0 21 x x x 
Morpho menelaus (Linnaeus, 1758)* 3 0 3 x  x 
Opsiphanes invirae (Hübner, 1808)* 5 2 7 x x x 
Prepona laertes (Hübner, [1811])* 1 0 1 x   
Prepona pseudomphale Le Moult, 1932* 5 0 5 x x x 
Temenis laothoe (Cramer, 1777)* 5 0 5 x x x 
Vanessa braziliensis (Moore, 1883)** 0 35 35  x  
    Continuação próxima página 
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Tabela 7. Continuação.       

Tabela 7 – Frequência absoluta de borboletas atraídas por carcaças de suínos (Sus scrofa L.), coletadas de 2010 a 2013, na Fazenda 
Experimental do Glória em Uberlândia, Minas Gerais, Brasil. 

 Ambientes Anos de ocorrência 
Espécies Mata Pasto Total 2010 2012 2013 
Vanessa myrinna (E. Doubleday, 1849)** 0 2 2 x   
      
Hesperiidae      
Astraptes fulgerator (Walch, 1775) 1 0 1 x   
Bungalotis astylos (Cramer, 1780) 1 0 1   x 
Heliopetes omrina (A. Butler, 1870) 0 2 2 x   

      
Pieridae      
Eurema albula (Cramer, 1775) 0 1 1 x   
Eurema elathea (Cramer, 1777) 0 1 1 x   
Phoebis sennae (Linnaeus, 1758) 0 1 1   x 

Total 167 59 226    
*Espécies pertencentes a guilda frugívora. 
**Espécies pertencentes a guilda nectarívora. 
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Tabela 8 - Lista de ocorrência de espécies de borboletas (Lepidoptera) atraídas por carcaças de suínos (Sus scrofa L.), coletadas de 
2010 a 2013, na Fazenda Experimental do Glória em Uberlândia, Minas Gerais, Brasil, comparadas com outros registros da literatura. 

 

Espécies 
Registros da Literatura 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 
Adelpha iphiclus 

M, QU  x   x x    x        
Adelpha plesaure 

M, QU x   x x    x        
Aeria elara 

QU  x   x x            
Agraulis vanillae maculosa 

M, QU,G  x  x x x x x   x x x x   x 
Agrias claudina 

M  x   x x    x        
Archaeoprepona amphimachus* 

M, QU    x x     x       
Archaeoprepona demophon M x   x x  x x x x   x x x  
Astraptes fulgerator  

M, QU x    x    x x       
Bungalotis astylos* 

M, QU, F
 
                 

Callicore selima  x   x x   x         
Chlosyne lacinia 

P, QU  x   x x  x   x x x     
Colobura dirce 

 M, QU
  x   x x  x x  x     x x 

Eryphanis reevesii* 
M, QU

  x  x x   x  x  x   x  
Eunica maja 

M
 x         x       

Eurema albula 
P, SF x   x x x   x x  x    x 

Eurema elathea 
P, SF

 x   x x x x  x x x x x   x 
Fountainea ryphea* M, C    x x   x x x    x x  
Hamadryas amphinome 

M, QU  x  x x x  x x  x     x x 
Hamadryas epinome 

M, QU, F  x     x  x  x  x   x x 
Hamadryas laodamia

 M  x   x x  x         x 
Heliconius erato phyllis

 M, SF  x  x x x x x   x x x x   x 
Heliopetes omrina 

P  x    x x    x x      
Junonia evarete 

P  x   x x x x  x x  x x   x 
Memphis moruus  x   x x  x x x x x x   x  
Morpho helenor* M    x x  x x x x x x x x x  
Morpho menelaus 

M, QU, G  x    x            
Opsiphanes invirae

 C  x x  x x  x x x x x    x  
*Espécies não encontradas por Motta (2002) no mesmo local de estudo. 
M: Mata; P: Pasto (ambientes); SF: seca e fria; QU: quente e úmida (estações); F: fresco; G: gasoso; C: coliquativo (estágios de decomposição). 

Continuação próxima página 
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Tabela 8. Continuação.  
Tabela 8 – Lista de ocorrência de espécies de borboletas (Lepidoptera) atraídas por carcaças de suínos (Sus scrofa L.), coletadas de 
2010 a 2013, na Fazenda Experimental do Glória em Uberlândia, Minas Gerais, Brasil, comparadas com outros registros da literatura. 

Espécies 
Registros da Literatura 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 
Phoebis sennae 

P, QU,C
 x  x x x  x  x x x x    x 

Prepona laertes* 
M, QU

    x x    x        
Prepona pseudomphale* 

M 
                 

Temenis laothoe 
M  x   x x   x x x   x  x  

Vanessa braziliensis* 
P, SF

   x x x x    x x x     
Vanessa myrinna 

P, SF
 x   x x x    x       

*Espécies não encontradas por Motta (2002) no mesmo local de estudo. 
M: Mata; P: Pasto (ambientes); SF: seca e fria; QU: quente e úmida (estações); F: fresco; G: gasoso; C: coliquativo (estágios de decomposição). 
 
 
1. Motta, 2002 – banana com caldo de cana fermentado – Fazenda Experimental do Glória, Uberlândia, Minas Gerais, Brasil. 

2. Uehara-Prado et al., 2004 – peixe em decomposição, excrementos de animais e abacaxi – Reserva Estadual do Morro Grande e 

Região de Caucaia do Alto, Cotia, São Paulo, Brasil. 

3. Bar et al., 2005 – excremento de capivaras – Reserva Iberá, Corrientes, Argentina.  

4. Emery et al., 2006 – não consta o tipo de isca utilizado – Distrito Federal, Brasil. 

5. Pinheiro e Emery, 2006 – não consta o tipo de isca utilizado – Área de Proteção Ambiental do Gama e Cabeça de Veado, Distrito 

Federal, Brasil. 

6. Dessuy e Morais, 2007 – registro visual – Fragmentos de Floresta Estacional Decidual, Santa Maria, Rio Grande do Sul, Brasil. 

7. Silva et al., 2007 – banana amassada com caldo de cana – Fragmento de mata urbano, Belo Horizonte, Minas Gerais, Brasil. 

8. Furlanetti, 2010 – banana com caldo de cana fermentado – Fragmentos de Floresta Estacional Semidecidual e pastagens, Botucatu, 

São Paulo, Brasil.  

9. Mielke et al., 2010 – peixe em decomposição e saliva humana – Chandlees e arredores, Acre, Brasil.  
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10. Dolibaina et al., 2011 – banana fermentada – Guarapuava e arredores, Guarapuava, Paraná, Brasil. 

11. Lazzeri et al., 2011 – registro visual – Cidade de Corrientes (Parche de bosque e Parque Mitre), Corrientes, Argentina.  

12. Ritter et al., 2011 – registro visual – Floresta Ombrófila Mista, Rio Grande do Sul, Brasil. 

13. Bogiani et al., 2012 – fezes de capivara, saliva humana, carne em decomposição, banana amassada com garapa e urina humana – 

Fragmento Urbano de Cerrado, Mato Grosso do Sul, Brasil. 

14. Corso e Hernández, 2012 – banana fermentada com caldo de cana – Serra do Tabuleiro, Santa Catarina, Brasil. 

15. Silva et al., 2012 – banana com caldo de cana fermentado – Área de Proteção Especial Manancial Cercadinho, Belo Horizonte, 

Minas Gerais, Brasil. 

16. Soares et al., 2012 – frutos fermentados – Parque urbano, Belo Horizonte, Minas Gerais, Brasil. 
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6. CONCLUSÕES GERAIS 
 

1. Os Sarcophagidae apresentaram grande importância no processo de decomposição das 

carcaças, em ambiente agropastoril na região de Uberlândia em Minas Gerais, sendo 

encontradas 46 espécies; 

 

2. O ambiente de mata e a estação seca e fria apresentaram maior diversidade e 

uniformidade de Sarcophagidae que o ambiente de pastagem e a estação quente e úmida; 

 

3. Oxysarcodexia avuncula, O. diana, O. thornax, Oxysarcodexia spp. fêmeas, P. (P.) 

intermutans e P. (S.) lambens são espécies que se criam nas carcaças de suínos (Sus 

scrofa L.) exposta em áreas agropastoril de Uberlândia-MG; 

 

4. Nephochaetopteryx orbitalis pode vir a ser uma espécie potencial indicadora forense de 

ambiente de mata e B. (A.) caridei, O. aura e O. terminalis potenciais indicadoras de 

ambiente de pastagem. Blaesoxipha (Acanthodotheca) lanei é uma potencial indicadora 

para a estação quente e úmida, enquanto B. (A.) caridei, D. paulistana, H. rapax, N. 

orbitalis, O. aura, O. fluminensis, O. simplicoides e T. (C.) larvicida são espécies 

potenciais indicadoras para a estação seca e fria. Entretanto, apenas Peckia (P.) 

intermutans criou-se nas carcaças sendo uma espécie potencial indicadora forense de 

ambiente. 

 

5. Foram registradas 33 espécies de borboletas (Lepidoptera) visitando e se alimentando das 

carcaças suínas em processo de decomposição em ambiente agropastoril na região de 

Uberlândia em Minas Gerais. 
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